
1905— ANNO II BAFiCELLOS---D0MINGO, 5 DE FEVEREIRO 

SEMANA 4 10 1 •J1J•r1,1\•i••• L1TrIlE ` Rfl) E W11( 11W _io 

Zypographia e impressão Redacção e admigisiraçao 

I /Ru& -',). ,;q.7tonio Barroso, 2931 Rua D. jf,7togio Barroso 

..............+444..+++#..♦ea...  ........   ..................1%  

NUMERO 86 

. 

E uin nome consagrado mellioramentos que ahi es-
e geralmente querido e tão a attestar o muito chie 
sympathico o %o nosso il- póde o patriotismo quando 
lustre patricio'é prestigioso devotadamente pôsto aoser-
chefe pólitico, o sr. Conse- viço de uma causa. 
Illelro José Novaes. Pódem os antece,,sores e 
-Antigo parlamentar, os os suc(-.essores do egregio 

seus discursos; proferi- harcellense ter feito muito 
dos, sempre, com velie- em - prol dos progressos 
meneia, energia e calôr,são d'esta terra, mas forçoso é 
verdadeiros modelos de elo- ;reconhecer que nenhuns o 

excederam e muito menos, 
sequer, o egualaram. 

Foi o verdadeiro hornem 
de Barcellos, aquelle que 
mais a peito e mais • su-
1)eriormente comprehendeu 
as suas necessidades e as 
Suas aspirações e lhes deu 
completa satisfação. 
Com® nossa representan-

quencia. 
Governador civil de Avei-

1.0, Braga e Porto, a sua 
passagem por estes distri-
etos ficou brilhantemente 
assignalada, e o seu nome 
ainda hoje é alei saudosa-
mente record'àdo, como 0 
de um magistrado superior-
mente douto e a todos os 
respeitos digno, talentoso e, te em côrtes defendeu, in- S. ex.a, poios Su. 1s qualida-
de extraordinaria enverga- temeratamente, contra tudo des de e,arac.ter e. pelos ser-
dura politica. e contra todos, a nossa aU- viços que ali prestou quan-
A sua vida publica e par- tononsia; e assim é que do govei,nado r civil, conta 

ticular é tudo quanto lia, ec nseguiu obstar, por mui- naquelle circule grande nu-
de mais nobre, correcto e to tempo ao, de longe, an- mero d'amigos pessoaes. E 
altruísta. nunciado desmembramento um adversario temivel, não 
•A dedicação por um da comarca, conservando- só pelo que vale, mas ,aor-

amigo e as grandes quali- lhe intacta a : trea, até a da- que não é d'aquelles que, 
dades de estadista e hones- ta em que os seus adversa- depois de criar fama, se põe 
tidade desse amigo, leva- rios decretaram a crea- a dormir. E' homem activo, 
ram s. eY.a a acompanha-lo ção da comarca de Espo- que vae até onde é neces-
na celebre seisão, que feriu' zende. sacio ir para conseguir os 

Hoje apresenta-se ao suf-
fragio dos eleitores deste 
districto, tendo a luctar 

de morte o velho partido 
de Fontes e que é,hoje, uma 
esperança para o resurgi-
mento da nossa patria aba-
tida e á mercê dos mais 
condemnaveis processos de 
administração. 

Politieo ha cerca de 30 
annos e dos mais em evi-
dencia pela sua alta cotação 
moral e intellectual, com 
úma larga folha de serviços' 
ao seu paiz e., ao seu parti-
do, nunca solicitou, nem 
quiz, ' empregos" Ipublicos 
nem entrou em negocios 
que , lhe obscurecessem ou 
ennodoassem o nome, que 
é o de um puro, de um sin-
cero e • de um verdadeiro 
homem de bem. 

Aqui--onde iniciou a sua 
carreira politica—todos sa-
bem o que foi o seu consu-
lado, quer como presidente 
da Gamara, quer como nos-
so representante em cortes. 

Como,_ presidente da ca-
mara, dotou estalterra com 

para, miais tarde, poder di-
zer, alto e bom som, coisas 
que hão de edificar e a flue 
se. ,wlla lioje reduzida a po-
litica Go paiz, que e, ao 
mesmo passo, um svmpto-
matico documento •d2 de-
gradação socir-il, a que se 
chegou e em que tudo se 
poem de parte só para at-
tender a conveniencias, sem 
o menor vislumbre de Ci-
vismo e, pelo contrario, re-
pas•ada-, dos mais con-
deinnave.is processos. 

Ha dias dizia A Palavra 
orgão) dç, pkartid-> naciona-
lista:— 

«Por Braga propoem-se, 
pel(• partido fr.•2iquista, o 
sr. consei {ieir•o J,) sé Novaes. 

fins, sempre com o sorriso 
nos labios e os braços aber-
tos para estreitar os ami-

contra todos os obices gos. Adversario leal, é te-
de uma lei, expressamente , mivel pele ardor com que 
feita para expulsar do par- j entra nas luctas,el,itoraes.> 
lamento os elementos} • O parti dQ, regenerador 
alheios ao rotatinismo e a viu bem com que raça d'a-
má vontade db sr. gover- dversario tinha a luctar, e, 
nados civil; «que, -mal che- a- ultima hora, substituiu o 
fiado de uma visita a Lis- seu candidato, que era o 
boa, desatou a charnar aue- sr. conde de Paço Vieira, 
toridades e influentes a ca-
pitulo e a impor-lhes que 
patrocinassem a eleição do 
candidato do sr. Hyntze, 
contra o candidato regene-
rador-liberal, segundo le= 
mos no Diario h:'ustrado, 
nosso presado collega da 
capital, e os factos vão de-
monstrando. 

elas nem, por isso, es-
morecerá o brilhante par-
lamentar na lucra, em que 
mais uma vez se lançou. 

Pelo contrario, cobrando 
novos alentos, n'ella prose-. thias, que, em todo o dis-
guirá indefessamente, até tricto, frue o prestigioso 

Editor resperlsavel 
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rinnlc da (•andídata re;,;ene-
ra doi•-1 ibei•al, ruas a  sua 
personalidade presta-se... 
a arranjos e accòrdas. que 
flr•irn ] mpas5lvClfi t',rlm O 

candidato, geie "bateu em 
retirada. 

Ternas, portanto, neste 
districto, o sr. Conselheiro 
José Novaes a Iuctar con-
tra urna lei odiosa, decreta-
da erra ditadura para ex-
pulsar do parlamento os 
elementos políticos, que não 
eon•mungavam no erecto 
dos partidos da rotação, e 
contra as hostes progres-
sistas e hintzaceas, todas 
reunidas e n'urna só pes-
soa encarnadas. 

Estão, pois, definidos os 
campos: vamos ao acto 
eleitoral com a prata ,cla 
casa, com o que é muito 
nosso e especialmente do 
domem que neste districto 
dispute um Togar na mi-
noria eque é um valioso 
soldado do partido regene-
rador-liberal e o seu pri-
meiro influente no norte 
do paiz. 
O sr. governador civil 

combate-o. 
F,sta isso no seu papel, 

mas excede-se, auxiliando 
a lista hyntzacea, por meio 
das suas auctoridades e 
influencias. 
E o que succede em Bra-

ga, dá-se em Vianna do 
Castello, Beja, Guarda, Lis-
boa, Evora, etc, com, o elo-
quentemente póde ler-se no 
seguinte artigo, que, com 
a devida vertia, transcreve-
mos do nosso collega de 
Lisboa, Diario Iilustra-
do:— 

Pá1upáS 9 factos 

pele sr. D. Thnrriaz de Vi- tado, e de cuja simples enu-
lheiia» ineração se vê que em uns 
Ao passo que se presta poucos distri ctos por onde se 

inteira justiça ao nosso dis_ apresentam candidatos regene-
tinetissimo atricio alei fi- radores-liberaes os governado-

res civis protegem manifesta-
ca tambem posta a desco- mente, contra estes, os candi-
berto a grancle força elei- datos hintzaceos. 
toral do candidato substi- E diz o orgão hintze}ho que 
tuido e conse-uintemente nós nos esfalfamos a reclamar 

' t- ' contra essas suppostas allianças, 
da facção politica que re- quando a verdade é que nós 
presenta. não reclamamos coisa nenhu-
Ora o novo candidato, ma: registamos factos conheci-

em força eleitoral, roça pe- dos e provados, para a seu 
la mesma e não tem, certa- tempo, em vista dos resulta-
mente a ara de sym dos finaes de taes manobras u a- , p lhes tirarmos as devidas illa-

ções e estudarmos mais uma 
vez a sinceridade precipua das noria hintzelha... 

declarações e basofias publicas 
do maior dos Hintzes. 

Dissera ha pouco mais ele 
quinze dias o orgão hintzaceo 
que o seu partido marchava pa-
ra a gaei•ra contra o governo 
e contra todos. Posteriormente, 
numa nota officiosa publicada 
no Diario de Noticias, appare-
cia a declaração solemne de 
que o sr. Hintze não acceitava 
accordos nos círculos onde o 
partido regenerador-liberal dis-
putasse as minorias. 
Não pode haver nada de 

mais categorico e de mais ela-, 
ro; mas os factos provam que 
nada ha Lambem de menos sin-
cero emersos verdadeiro. 
Em Vianna do Castello os 

sequazes do sr. Hintze não de-
ram até hoje um passo, não 
trataram de segurar um roto, 
não deram, em summa, o mais 
ligeiro indicio de se prepara-
rarem para a proxima eleição. 
Gomo se harmonisa isto com 
a basofia de não quererem ac-
cordo? Como é que hão-de ven-
cer, n'esta somneca repousada, 
o candidato regenerador-libe-
ral? E' muito simples: lá, estão 
os quatro mil (!) votos progres-
sistas e cerveirenses do sr. dr. 
Queiroz Ribeiro para, segundo 
é voz corrente no districto, pin 
tarem de deputado hintzaceo 
Queiroz Velloso... 
Em Braga apresenta-se um 

candidato regenerador-liberal, 
pois o governador civil, mal 
chegado de Lisboa, desata a 
chamar influentes e auctorida; 
des para que o combatam e 
auxiliem a lista hintzacea. 
Em Beja, por onde :se pro-

põe o sr. dr. Luciano Montei-
ro. e onde o nosso partido tra-
balha ha muito n'esse sentido, 
as hostes do sr. Hintze, o tal 
que não quer accordos onde se 
propõem candidatos regenera-
dores-liberaes, continuam em 
pé de paz. Jias o governador 
civil ordena em compensação 
aos administradores de conce-
lho que apoiem contra o sr.dr. 
Luciano Jloriteiro o hintzaceo 
capitão Tavares... 

Pela Guarda propomos o sr. 
Malheiro Regimão... e os con-
ciliabulos suecedem se entre 

0 orgão elo si-. Hintze refere- influentes progressistas e hin-
se, sem os contestar, aos fa- tzelhos do districto... 
ctos que aqui temos apreseis- Em Lisboa onde o partido 

regenerador- liberal apresenta 
lista completa, os factos dirão 
em 12 de fevereiro se é a cida-
de que vota no sr. Hintze ou 
se os seus candidatos não vi-
rão deputados pela enxurrada 
votiva dos concelhos ruraes... 
Em Evora o governador ci-

vil, ' sr. Lima Duque, traba-
lha denodadamente pelo can-
didato' hintzaceo coistra.•o nos-
so. E a semcerimonia chegou 
já ao alarde publico e notorio 
de que havemos de ser derro-
tados, e que para isso se dei-
xarão em aberto as actas de 
duas ou mais assemblêas, actas 
que à ultimá hora se fecharão 
com os votos necessarios á pe-



Regenerador-Liberal 

Estes são os factos que nós 
citamos na sua eloquente sim-
plicidade, apenas para os por-
em confronta com as declara 
ções solennies do sr. Hintze. 
Elle annunciou não querer ac-
cordos nos circulos onde apre-
sentassernos candidatos; os Fza-
etos dizem pelo contrario, que 
tomára elle mais. 
A hypocrisia é manifesta 

condemnavel. Que o sr. Hin-
tze, apesar da lei eleitoral sel-
lerada que elle proprio tramou 
e promulgou para seti logra-
douro, não tem votos para nos 
vencer nos varios circulos por 
onde apresentamos candidatos 
é coisa sabida e liquidada..\Ilas 
que ainda por cima se dê ares 
de luctador que arremette 
quando a sua attitnde real é a 
de mendigo que espera; que 
se lamba com os votos alheios 
e com o patrocinio das tticto-
ridades offrciaes, dizendo ao 
mesmo tempo que sonsos nós 
que nos alliamos com ellas— 
nós, a quem elle se prepara 
para roubar eleitoralmente com 
toda a tranquillidade e confor-
to—isso é que. não podemos 
deixar, nem deixaremos pas-
sar em julgado. 

Por isso ahi vainos registan-
do os factos palpaveis P a seu 
tempo os compararemos com 
os resultados que evenlualmen 
te sahirão delles. 

Abreus 
(Continuação do n.o 85) 

ABREUS TAVORAS 

Senhores da casada Carreira 
(Viscogdes da barreira) 

8 João Gomes de Abreu e lima. Foi 
senhor da casa da Carreira, 
Lapella e Outeiro, Commen-
dador da Ordem de (:hristo e 
Fidalgo da Casa Real. Casou com 
D. Maria Josefa de Queiroz:Tive-
ram: 

9 Diogo Gomes de Abreu e Lima. 
Foi senhor da Casa cia C2)`)•R1-

ra, Lapella e Outeiro, Com-
mendador da Ordem de Christo. 
Fidalgo da Casa Real, 2.0 Vis-
conde dá Carreira por decreto de 
19 de dezembro de1842,em veri-
ficação de vida concedida a seu 
irmão Luiz Antonio de Abreu e 
Lima,1.° visconde e 1.0 Conde da 
Carreira, por decreto, de 1.° de 
dezembro de 1834. 

Casou com D. Maria José de 
Alpoim da,Silva, senhora do mor-
gado da Boavista, na vilia da 
Barca. Tiveram: 

10 Alvaro Bravo. Falleceu demente. 
10 Luiz Bravo de Abreu e Lima 

Senhor da Casa da (;arreiga 
e 3.0 visconde, com grandesa, 
deste titulo, por decreto de 20 
de agosto de 1862. Casou cone 
D. Amalia Augusta de Faria 
Schiappa Roby s. g. 

10 D. Maria José de Abreu e Lima, 
com quem se continua. 

10 D. Maria José de Abreu e Lima 
Foi senhora de toda a Casa da 
Carreira, por morte de seu 
irmão o 3.° visconde da Car-
reira. Casou con: Antonio de 
Faria da Costa Pereira Barreto 
Villas Boas, senhor da Casa de 
Agrella, na Barca, cto Morgado 
de Victorino das Donas e 
outros, Fidalgo da Casa Real e 
Commendador de :Vossa Senhora 
da Couceição, de quem ficou viu-
va, e teve: 

11 D. Miaria Luisa. Casou com Ben-
to lllalheiro Pereira Pitta de 
Vasconcellos. 

11 D. Joanna. Casou com José da 
Cunha Guedes de Brito. 

ABREUS COUTINflOS 

(paço de Vicforino das 7ogasl 

A casa do (Paço de Victorino 
das Donas», situada na margem es-
querda do Lima, rio sopé do monte 
da Facha, que lhe fica ao sul, é 
actualmente; uma das casas mais po-
derosas e ricas, que existem no con-
celho de Ponte do Lima. Ergue-se o 
grande edificio, senhoril e altivo;eom 
duas torres e suas ameias ligadas por 
uma varanda, sustentada por colum-
natas e arcarias, chie produzem um 
bello elfeito architectonico. 

Guilherme de henpenaer, fidal-
go distineto de Antuérpia e oriundo 
da illustre familia Logier, vindo, 
no reinado dos Fillippes, fixar sua 
residencia em Vianna alli casou, em 
1638, com D. ' Francisca de.Lima e 
Abreu, senhora da Quinta do Bar-
co, em Victorino das Donas, e filha 
de Manoel de Abreu, fundando, no 
anno de 1647, a CapejIa de Santo 
Christo, na Egreja do Convento do 
Carmo, onde tem o seu brazão de 
Armas,—instituindo, mais tarde, aos 
3 de fevereiro de 1653, em niorga-
do, a Quinta do Barco. 

Como representante dos Abreus 
Coutinhos, descendentes de Alvaro 
de Abreu, senhor da dita Quinta 
do Barco, e de sua neta D. Fran-
cisca de Lima e Abreu, possue actual-
mente a ellustre Casa do Paro de 
Victorino das Donas Francisco 
de Abreu de Lima Pereira Coutinho, 
abastado proprietário e capitalista, 
irmão do chefe do antigo e poten-
tissimo partido regenerador em Pon-
ta do Lima—José de Abreu de Lima 
Pereira Coutinho—e'filho de Francis-
co de Abreu de Lima Pereira Cou-
tinho, °senhor e inoi••gad o da dita 
Casa, já fallecido e antigo official 
do exercito legitinrista 

VARIAS CASAS II-LUSTRES DE 
ABREUS 

(exisfegfes no anjo de 1785) 

ABREUS LOBATOS GAJOS 

(de Braga) 

A casados Abreus Lobatos Ga-
jos, de Braga, possuida por Fran-
cisco de Abreu de Lima, Moço Fi-
dalgo da Casa Real, ultimo senhor da 
quinta de Juste, filho de Manoel 
de Abreu de Lima, Moço Fidalgo, 
Cavalleiro da Ordem de Christo e 
ajudante de ordens do General do 
Minho, com patente de sargento-mór 
de infanteria, e de sua mulher D. 
Antonia Fillipa Paes de Araujo, na-
tural de Braga; neto paterno de Pe-
dro da Cunha e Abreu, cavalleiro 
da Ordem de Christo e capitão de 
ínfanteria, e de sua mulher D. Ma-
ria Pereira de Abreu e Lima, filha 
de Leonel de Abreu e Lima, Moco 
Fidalgo, e de sua mulher D. Anna 
Pereira è Castro, filha de Lopo 
Sanches Pereira de Moscoso, senhor 
da casa de Juste por sua mulher 
D. Maria Pereira de Castro. 0 dito 
Francisco de abreu e Linui, era neto 
materno de Diogo Paes de Araujo e 
Faria, e de sua mulher 1). Anna da 
Silva Gajo, filha de Antonio da Silva 
Gajo, procurador ás Córtes. 

Casou com D. Antonia de Sousa 
e Alvim, filha herdeira de Agostinho 
de Sousa e Alvim senhor do morga-
do e Torre de Villa 'erde e de 
sua mulher 1). Maria Barbosa Batre-
to, filha de Lourenço de Barros Bar-
bosa e de sua mulher D. Theodora 
iliaria Barreto, filha (te João Velloso 
Barreto. 

ABREUS PEREIRAS 

(de Viaggà) 

A casa dos Abreus Pereiras, de 
Vianna, possuida por Francisco de 
Abreu Pereira, Moço Fidalgo da Ca-
sa Real, Commendador da Ordem de 
Christo, alcaide-niór de Ferreira, se-

nhor de Lindoso e governador do 
Castello da barra de Vianna, filho de 
José Pereira de Brito, Fidalgo da Ca-
sa Real, Cavalleiro da Ordem de 
Christo, Mestre de Campo de auxi-
liares e governador do mesmo cas-
tello com patente de coronel de in-
fantaria, e de sua mulher e prima 
D, Izabel Josefz Peixoto Cirne, filha 
de João Ribeiro Cirne; neto paterno 
de Francisco de Abreu Pereira, Fi-
dalgo da Casa Real, coronel de in-
fanteria e governador de Paraiba. 

Casou,ern 2.°s nupeias;com D.Ma-
ria Vietoria de Menezes, filha de Ma-
noel Carlos Baceilar, Fidalgo da Casa 
Real, senhor do morgado cias Co-
vas, Padroeiro das Egrejas de Cos-
sourado, Linhares e Mosteiro de S. 
Pavo do Monte, junto a Caminha, e 
de suá mulher D. Luisa Caetana de 
Meneses, filha de D. Francisco Fur-
tado de Mendonça e Menezes, Se-
nhor da Casa de Argemil, Frei-
ria, etc. 
(Continua) 
Porto Iosé A•tga,•to ('qtvaeiro 

Fallecimentos 
Vietimado pela tuberculose, 

flnou-i- nesta villa, terça feira 
ultima, o sr. Manoel José da 
Silva, viilgarmPnte ronfiecido 
pelo \lanoel da Joanna, mes-
tre alfaiate. 

Em Ar(cuzello falleceu tam 
bem, na quarta feira, o si . An 
tomo Joaquim Duarte, pae do 
nosso amigo sr. Manoel Joaquim 
Duarte Salvação, proprietari0 
da acreditada Doceria e t;on-
feitaria Confiança. 

A's familias enlut•.tadas as 
nossas condolencias. 

Cynematographo 
Hoje, ás S e meia tior,ts cia 

noite, haverá, pela 12.•'.vez, no 
theatro Gil Vicente, uni interna 
sante espectaculo com tini cv-
nematographo, apparelho mo-
derno e aperfeiçoado, doe re-
piocinzirá niagniâcos tInadros 
de surprehendente effeito, en-
tre os gnaes iiaurain os se-
guintes, que têm sido inflito 

apreciados: Historia de uni cri-
me—Cho.lue de comboios —Os 
sete castellos infernaes—Via-
gem á Ina, etc. 
O> bilhetes são a re-

duzidos e vendem-s,- na Bilhe-
teira alo theatro. 

Furto 
Na bilheteira da estação do 

caminho de ferro d'esta rillx 
►•onbarani na segunda feira til-
tiina a quantia de 50:000 reis, 
que o respectivo chefe tinha 
conferido para remetter para 
o Porto. 
A aiwtoridade invpsti(a. 

A banda dos Bombeiros 
Todos os indicadores são no senti-

do de que a nossa banda se acha ir-
remediavelmente perdida. 

Depois do que n'este togar disse-
mos e cio appello que dirigimos á ter-
ra. nada se passou que nos trouxes-
se ao espirito o mais escasso raio de 
esperança. 
A Associação—tendo dito da sua 

justiça— não deu reais signal de si e, 
porisso, e forçoso reconhecer que já 
deitou dô pelo seu corpo auxiliar. 

Os sopas e apaixonados juntam-
se aqui a alli aos grupos, discutem o 
assumpto com certos ares de caso 
sensacional, berram e gesticulam 
nos desesperos de quem vè ir pela 
agua abaixo a sua distincta e afa-
mada e mal-dizem a hora em que 
se deixaram prender pelos luzidos ca-
pacetes que ella ostentara, garbosa e 
ff galhardamente, quando marchava pa-
ra combate. 

Os que já gémerain sob o peso 
da antiga barcellense e que depois 

da fuzão ahi ficaram a esfregar as 
mãos de contentes e com a bolsa a 
coberto de noras contingencias mu-
sicaes, apontam o seu passado de 
condes dc S. Bento e alcunham 
de rlep •nnado,• aquelles... que 
teenl juizo. 
A villa nem disse que sim, nem 

que não. 
... Antes pelo contrario. 
Uns directores de capellas avaria-

das que para ahi existem e que a ca-
da momento nos espectam missas r 
ladainhas, que exhibem corno le-
b)•e e que, afinal, não passam de ga 
to pingado, também olham de riso 
zombeteiro este estado de coisas, por 
que assim temi margem para augmen-
tar o numero dos seus artistas e pa-
ra estender por mais pontos o ramo 
da sua inaeastraca de alguns tostões 
por cabeça. 

Emfim: a banda dos nonos bom-
beiros está liquidada. 

Ernquanto esteve anal, resistiu; 
apenas alcançou notaveis melhn)•,as... 
morreu. Parece um contra-senso, mas 
é a irrefragavel verdade dos factos. 

\tais uma vez ficou demonstrado 
que as melhoras, em certos casos,são 
de mau agouro. 
E os musicos?... 
Esses para ahi andam, sem gran-

des mostras de pena e curando já, 
talvez, de passar as palhetas para 
outras bandas. 

Não lhes queremos anal. 
Enquanto lidamos com el!es—sal-

vo um ou outro desconcerto cie pe-
quena monta e umas faltas a ensaios, 
tão precisos como pão para a bocca 
—portaram-se sempre com um certo 
desejo de agradar ao seu director e 
nunca lhe faltaram ao respeito, pro-
curando, em regra, prestar-se-lhe a 
todo o partido artístico, por ve-
zes superior ás sua- forças. 

São, no fundo, uns pobres dia-
bos. 0 que, por vezes, os tem estra-
gado são umas ovelhas más que os 
cercam e que nunca perdem a occa-
sião de os metter ao bartilho, oc-
cultando-se depois como uns... va-
lentes. 

A' Associaffio não deram prejuí-
zos: ella tambem Ih'os não deu, em-
bora fizesse sacrificios. 

Fechemo-nos por aqui, podendo 
agora dizer que a caldeia de VUlar 
do Jionte tem uma coisa que hoje 
falta q á villa de Barcellos—uma 
banda. 

:Vós já ahi tivemos duas: hoje não 
temos nenhuma. 

Borremos de indigestão. . 
.Não ha duvida, pois, que esta ter-

ra está em maré de progresso... 
... Que secontente com a sorte 

do parocho. 
Escrevemos ii'este tom, porque a 

banda já não póde ser tomada a sério. 
Desappareceu para deixar uns de 

lagrima no olho e outros a rir. 
... Mas riso que irá perder-se 

rio espaço como o echo de uma rin-
chadela de companheiro de almocre-
re. 

Officina Asylo do Menino Deus 

Passou na 5.a feira ultima o 
1.o anniversario da fundação 
d'esta synipathica instituição, 
que representa não só um bem 
para a ter ra, mas um arrojo da 
prestante commissão adminis-
tradora. 
Ainda bem que corações cge-

nProsos e altruistas, que sa-
bem comprehender a caridade, 
e como ella se exerce, não se 
esquecem d'aquelles rapazes, 
que, sem lar e sem pão, ahi 
foram encontrar agasalho e o 
mais que é necessario á vida e 
ao espirito, para mais tarde se-
rem uteis a si e á caridade. 
E já que faltamos n'este as-

surnpto, forçoso nos é recor-
dar o nome do grande patrio-
ta e benemerito sr. Conde de 
Agro-longo, aquelle que, num 
rasgo de generosidade e phi-

lantropia, dotou este svmpa-
tico Hstabelecbvento cntii unl 
importatite donativn, inz - rwen-
lto o seu norrie corno ti n dos 
p+meiros fundadores breu •-
meritos. 

Esta acção grandiosa, lllir• 
encerra urna lição e uso exem. 
1310 a seguir, penhorou tanto 
os barcellenses, que hoje o no-
me do illustre titular é queri-
do e respeitado por todos. 

Os recolhidos festejaram a-
quella data, que para elles mar-
cott o inicio d'titna nova vida, 
cujo futuro lhes á pe1•mettP- 
doi•. 1 

Embandeirararn o edifrcio,le-
vantaram um elegante-altar ao 
Menino Deus e illumináram a 
noite a officina e o recinto, ol3-
de foi queimado bastante fogo 
e tocou itma trorape cio musi-
cas. 
O edilb io foi milito visita(lo, 

e os rapazes mostraram-se ya-
tisfeitos e enthusiasinados pe-
la festa. 

Festividade 

Na passada quinta-feira hou-
ve, na egreja matriz d'esta vil. 
Ia, a costumada festividade em 
honra de vossa Senhora da 
Graça, gitP ahi se venera nuin 
elegante altar, 
Constou de missa cantada, 

exposição e sermão pelo rev. 
Pontes, de S. Martinho de, Vil. 
Ia Frescainha, 

Contribuições 

Foi prorogado até ao fim do 
corrente mez o praso para a 
cobrança voluntaria das con-
tribuições do Estado. 

Theatro 
Conforme noticiamos, a Érou-

pe dramatica bracarense reali-
sou no eGil ¡ Vicentei►, no pas-
sado domingo, o annririeiado 
espectaculo, cujo prograinma 
aqui publicamos. 
0 desempenho foi bom, at-

tendendo-se a que a troupe é 
composta de amadores, alguns 
dos quaes revelaram bastan-
tes aptidões para o palco, pou-
co aproveitadas ainda. 
A casa esteve regular. 

Escola Agricola 

0 illustre director do •Com-
mercio do PortoB, sr. Bento 
(:arqueja, incansavel organisa-
dor da Escola Nlovel Agricola 
Maria Christina aqui estabele-
cida, veio a esta villa, na pas-
sada terça feira, examinar, 11P-
la L& vez, os a[umnos dessa 
escola,a fim de avaliar do'seil 
aproveitamento, convidando o 
sr. dr. Vieira Ramos,presiden-
te da camara, para presidir a 
esse acto. 
Foram apenas examinados 

12 alninnos, que receberam, 
como recordação, urna' thè-
souras de poda,e não raiais, por 
falta de tempo. 
Os examinados mostraram 

possuir já bastantes conheci-
mentos e a convicção de que 
as lições, os conselhos, em rim, 
as noções geraes que Ihe têm 
sido ministradas, são de indis-
cutível utilidade e proveito pa-
ra os agricultores, manifestan-
do tambern a sua resolução de 
usar dos processos modernos, 
que lhes foram ensinados e a 
sciencia aconselha, cujos restil-
tados praticos são os melho-
res, os mais economicos e re-
compensadores.E,ao passo que 
os alumnos davam provas do 
seu aproveitamento e do inte-
resse que lhes desperta a Es-



••e•ecaera•or-J•,ii;lercLi 

cola, mais- klrna vez se, reconhe-, 
cia `qnë" o sr kÉ. )tireiró Dias,. 
que com tanta eompetencia,ze- 
lo e dedicação dirige, corri o 
concurso valioso do sr. Fer-, 
reira, a 4.• missão d'esta esco-
la, tem conseguido o que só 
com grande vontade, pacien- 
cia e tim trabáli)o aturadissi-
mo se gÔde alcauçar. 

Findo o, acto, a que nssi.sti-
ram muitos-alu►nnos c uai) cres-
cido nurnero de cavalheiros, o 
sr. Bento Carqueja, puni pri-
moroso discurso, incitou os 
alumiios a continuarem a fie;, 
i në itar a' Esdolá'e 7litiliri` "pa-
lavras•de louvor ao sr. capitão 
Pinho pelo interesse que sem-
pre terra mostrado pelo desen-
volvimento da EwÓIa;xr onse 
guindo que os seusstibordina- 
a frequentem. Agradeceu tam-
bem ao sr. presidente da ca-
mara asua •comparencia a es-
te aé to * s os= esforçôs por •_el1e 
empregados para que a escola 
funcióni)s.. e este armo.: n'esta 
vilia. Por ultimo agradecer ain. 
da a presença de todos quan-
tos al,i se encontravam. 
o sr. dr. Vieira Ramos, em 

nome dos barcellenses, agra-
deceii as amoveis rèferencias 
feitas e,o estabelccimento da 
missão afgricola nesta vilia,ter -
miriando pór pedir a• sr. Ben-
to Carqueja que, na primeira 
oceasião que escrevesse ao ge 
neroso l)enemerito e patriota 
,gale subsidia as Escolas,, lhe 
patenteasse os agradecimentos 
sinceros rlopovo de Barcellos. 

Conferencia . 

Realisou° no Ci rculo CathíllT= 
co d,Opei'arios '%d'esta villa, na 
passada quínta feira, uma m-
teressante conferencia o'`mgr. 
Jóaquirn Doíiijngos Mariz; iltus-
trado professor. 
Não podengos assistir, iras 

informam-nos que o illustre 
conferente, abordando assurn-
ptos de alta importancia para, 
os operarios, prodìlziu Yirli 'rria-
gnifico discurso, que foi eseii-
tado com interesse e coberto 
de ruidosos appiausos.. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Viagens 

o 

Regressou do Porto o sr. José de 
Besta e Menezes. 
-veio a esta vílla o • sr. Bento 

Carqueja, director` do' « Commercío 
do Portou. 

—Vimos nesta villa }os í• nossos ami-
gos srSN,knto ide . reu s; morim 
Nováè e dr. Jõi quim Alvares 'da 
SiITa::: 

Esti,reram no Porto os -rs' 
Fra•eisco Carmona e Joaquim José 
d_ • raujo. 
?—Vimos aqui os srs.: dr. Costa 

Palmeira e Eduardo Mattos, de Bra-
m `e dr. João:Ignacio ria Silva Cor-
rêa',Simões, delegado em Famalicão. 
• Tem èstado nes á villa ó sr. 

Julio Ce54:4e_l.ima,,.sub-inspector 
píimario. 

Enfermos 
Tem passado bastante incommoda-

do de saude, na sua Casa de S. Ben-
tó, em Balugães, o nosso respeita-
billissimo amigo sr. Nlanoel ,Ignacio 
d'Amorim Novaes. 
1 Q'iie sua ex -; se :estableça em. 

breve, são os nossos mais j ardentes 
desejos. 
' _Continuam ás ≥:meltioras ,1 do sr. 

Manoel Augusto de Passos, vereador 
municipal: Estimamos. e:; , n 
11 Ir 
`2eüvragce 
`:N eve-a:;ina passadarc,terça feira, 
dandõ á luz um robusto 'menino, a 
esposa do sr. Manoel de Faria, aju-
dante do, notario sr. dr. Vieira Ra-
MOS* 
As ssá• t"é1i,c••itáç•è5. 

'Si.7giversarios- gatalicios 

Fa.•eva annos. 

Amanhã—o snr. Avslino Avres 
Duarte. 

Dia 8 —o sr. Antonio augusto de 
Almeida Azevedo. 

--Teve a sua festa natalieia,na 5.' 
feira ultima, a menina Alaria Ale-
xandrina Ro!land Crivas de Miga-
lhães Novaes, gentillissima filha do 
nosso illustre- amigo sr. dr. Luiz de 
Novaes. 

ANNUNCIOS 

A.ditos dê 3® dias 
r ' publrcaçaç) 

a Pelo juiso de dir-eito de, 
esta comarca de Bar êel-
los, e cartorio do escrivão, 
flo l.° õfficio=Car doso, a' 
rèquerlinent0" • de ' Álina 
E+,ernaiides, soltei ra.maior, 
cr•eada de servir, d'(,sta 
villa. correm editos r_le 
trinta dias que serio cou-
tados desde o dia da 2.a e 
ultima publicação do an-
nuncio no e Diario do Go-
verno»,citando Dorn"n!_1- 
José Lopes d'Araujo, a-
sado 'com Thereza da Sil-
vá: Luiz José da Silva e 
Domingos José da Silva 
h rnulher• , Lendo-as), to-
dos da freguezia de San-
ta''Etlgenia dP-, tilo Coto, 

desta comarca. irias ac-
tualmente auzentes, em 

parte incerta, nos Esta-
dos Unidos do Brazil, pa-
ra na sé iinda audiecia 
deste juiso, posterior ao 
praso d,os editos, vereiri 
aceusar as suas citações 
e assignareni-5e,-lhes Ires 
audienciãs_p &a contesta-
rein,1quer'endo. a acção de 
processo .z or•dinaljo que 
contra elles eitandos é ou-
tros propoz árequerente, 
soh..pena cle re.yelia:=per. 
Uqual',-icção pretende a 
mesma requerente. alem 
do mais, que. ha•,ida põr` 
procedente e privada á 
dita acção,seja julgada ha-
bilitada corno sendo a pro-
pria Atina Fernandes, a 
u lar se refe,t.e,,ó testa-.., 

mento cerrado coai • que 
¡`sefin•alx;!n;estailla, o 
reverendo Jogo Gomes 
Pimenta. approvado em 5 
d'abril de 1883 pelo ta-
belliãõ que foi n'esta mes-
ina villa, Manoel Francis-
co da Silva;—que sejam 
todos os Deus chamados 
á acção julgados habili-
tados como os :parentes 
mais proximos e os uni 
cos e universaes herdei-
ros e representantes da 
.taffibem finada., Thereza 

da Silva, ou Thereza de 
Jesus da Silva, criada e 
herdeira quo foi (i'esse 
Padre, na forma indicada 
nos arti(-ros 1L'° a 1 3.° lia 
petição inicial d'acção; e, 
eni consequencìa, (ttte s4 -
jam os inosmos Delis con-
deirmados a reconhecei.' a 
verdade do allegado na 
dita 1). treno d'aceao. P as 
suas obrigaçOes articu-
ladas como herdeiros e 
representantes da referi-
s finada-Tlierezi .da Sil-
va, ou Thereza de Jesus 
da Silva, e mais sejam 
eondenlnados apagar e 
satisfazer á_Aucti-tia==fa-
,endo o,,, pac;amen1os• nos 
term(•s elos ai'tiuos 2'1'15. 
2121, 2122 e erirrelati-
vos do Cod. Civ. -- 1.°) as 
quantias de 360A00 reis 
e 125 000, (te que se fal-
la nas alineas a) e b) do 
artigo 2.° ria acção. com a 
proveniencia ahi declara-
da (ou selam de soldadas 
reeonher-idas pelo dito fi-
nado Padre no seu allu-
(lido até á, da-
[a (Veste, e lrt,la mesiná 
finada lier•deit';t ,d'elle até 
á nicrr•l•r• dei ( l4o Padre e 
devidas à mi(°h)ra), com 
os prol (unes da mora 

desde a Mação.- e 2.°) a 
quantia crrr (liaria 
de 300 reis dt , p:te se fal-
la - nos arti•• _•• 5.o e 7.° e 
outros- =•• n1 st:thstltt•lÇaO 
cias reservas menciona-
das iras alineas c) e d), cio 
citado artigo 2.ó, nos ter-
rnos do (fito testamento 
e da escriptura de 30 do 
maio de 18Wi-, lavrada na 
notado tabellião ('esta v.-, 
Manoel Cardoso e Silva 
—em divida desde 1 de 
outubro de 190 em de-
ante'e' (,neidas á data da 
proposição) da acção e 
vincendas ate a morte da 
auctora; e, finalmente, 
que a acção fique coai 

tracto suecessivo, para as 
quantias ou reservas vin-
ceirdas emqúarito viver a 
predita auctora requeren-
te. Declara-se que as au-
diencias ordinarias n'esta 
comarca se fazem e.i.n to-
das as terças e sextas 
.feiras de cada semana por 
10 horas dei manh,•-i, no 
tribunal judicial, situado 
junto do edihcio dos Pa-
ços do Concelho desta 
villa, ou nos dias seguin-
tes sendo aquelles• impe-
(lidos. 

n 
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SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 
Premiado nas exposições icipaes sie •3íarce!!os com as;mecdaihas de 

cobre ( 188,9) Ver.,r'!- ire>•io (9.903 i e Ouro (7gv$) 

IU, asa, fni<Irclaci:», eIIL ISGS 
.`:NT(>:v[n BARROSO E TR_1•'ESSd•D_l MES•1A 

ARGELLOS 
Uf!icina e deposito-de stipatari„ e core ;i•ancte 

varie•lad•• de, alta≤:o. (.pancas de Penafiel e do Porto. ChaY)ens 
de tHffi'o rle\iN r Is, d(' C8Cr1 e de tf;iClaln-Se f'.nCr)nr mé'ndas. 
dh? chrtp ,rr•, de to+los o,a formatos e dualidades; acceitan)-se 
Iara concertas; h,r Sempre figuìínos no rigor, da moda. Sapatos 
d liga, lie.11íca, feltro e ourêlv.:1lpercatas. Guarda-soes de se-
,t}a-e ( Ce merino. 

n pi'opriet<rl'i) Testa Casa participa ctJS 58LiS 2.IiligoS e, fi'e-
gueze5_ qur,—peïa muita abnndancia de trabalho-acaba de 
ad i•iit•ir pessoal neceSsario para o auLiWu• rio desenvolvimento 
do seu con)niert_J•>- e ofricina, achando-Se, actualmente, habili-
tado a poder cumprir, corn pro,npticlãc;'t+ perfeição, qualquer 
r;ricommenda grie .lhe seja feita. 

Teta, portanto, o pessoal necessarió e habilitado para no-
(lei- Satisfazer toilns os pedidos qne fite forem feitos, tanto em 
obra nova corno en) concertos. 

Ene 48 horas, sendo necessario, cooipromette-se a fornecer 
uma qualquer eiir•oilirnen.la, obra perfeita e garãntida.  IT 

I••li)•h•• 
SOLICIT_\DOR ENCAR1'A1)O 

Rua D. Antonio Barroso, 99 e 101 

de 
todosservi<-os 

qmae:a;ctuer processos 
••r•c•gs,' corn!cmercia••c•, c•ri≥iFc•hg, ord≥si>laclzolo-
•;ic•s, :aciiEas•><i•llc•altá•(•s, •isc•Les, co>≤atc••L-
c6iQsos ou ecrlesicLstic•a•• e reruc•s®sç`Pe-
ran4e os trilcn4iaes superiores. 

Ta>sc:bem se e>lceai°regia, j-le obter cl®-
>L•tirne><><tos, ela cobracic a ac>ici•a•el ele di-
vidas, le„áalisaq•.à© de adocltam('!F2tos de paz 
estrangeiro, ver©]scl><esi≥rcLec>ttos nos co>EgI, 
solados, averbaLallceutos d'ï>lllsi><•il➢•ões, ou 
outros papeis cale credito e, em feral; 

 clep►ecccielates dos t><•i-
bnecaes e ias Necretarias e rcl)ar>tiç-õeS 
publicas elo reino. 

Tem correspondentes lisas principaes 
terras ,fio raiz. 

E para os devidos ef-
leltos,se passou o l3r•esen-
te extracto, cuja exacti-
dão_ foi: verifica(ia pelo 
respectivo Juiz de Direito, 
Doutor José latiria Lopes 
da Silveira e Castro, que. 
por est•ir conforme. o ru-
bC'1COU. 

Barcellos, 26 ele janei-
ro de janeiro de .1905. 

0 juiz de direito 
Silveira e Castro. 
O escrivão, 

Manoel Cardoso cr".Ilbuque)-grae. 

POSTRES ILLUSTRADOS 

l 4biniE, novlc c-áe 

Taba~ 

de JOÃO MIRANDA 

A' L'rCé((la na 



Regenerador-Liberal 

TY! P 1 AS UZ 
RIIA! ➢ . dNT0IQI0 BARROSO 

BARCELLOS 

0 VilAIOR DEPOSITO DE IiVPE•,SSOS DO NGR1'P Dl; PORTUGAL 

PARA CONFRA.HIS, JUNTA DL PAROCHIA, ESCRIYÁES, &., 

Esta officina — uma das mais bem -montadas do! paiz — que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem além de um pessoal habilitado — material de primeira ordem.., 
Nachinas: para =tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma "Rhenania„— o typo 
mais aperfeiçoado que funeciona no reino—), 

Em breves dias o seu proprietario retira—com pouca demora— para o extrange:r(j; noas. deixa elln slabstittiição---dirigindo 
o estabelecimento—um profissional competente, continuando, por isso. os exni."s freguezes a ser servidos eoin regularidade e serie-
dade, perfeição e•rapidez. A todos elles pede que não se esqueçam de quem criou nesta terra o gosto pela arte typographica e lbe 
deu desenvolvimento condigno com o progresso do invento de Gutteinberg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' aura das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume-
rosa freguezia, não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a miude a 

Especial laranja de doce de Dorcellos 

Magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srimeira qualidade. 

Esta',casa é a primeira n'este genero. 

Premiado com a medalha de:prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaet. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
ficil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. 0.—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

surdo o seu fabrico especial. 
G• 1
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ILLISTRAÇA0 
P 0 1-1 r 1   lI E7.A 1 

As;signattra elstraordizaria 

A empreza proporciona urda assignatura extraerdimarla a 
preços tão reduzidos que a acgtiisiçilo da IBustrafiio Vor-
tugueza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 `Seculo», a QIllustração Portugueza» e e «Supplerasato 
Humor•istico do Seculos assignám-se, em globo, pelas tegala-
tes preços:-94000 reis por annb-4450A por se~tre 2~ 
por trimestre-750 por mez. 

Assiguatnrà ordizaria 

Portugal; ilhas e ultramar .Anno,0~ reis: sevaestce, 
44000; trimestre, 24000. 

Brazil—Anno, 524000 rs. fra6os; semestre, 30#980 re. fra~ 
T•-rritorio da União Postal Anno, 10:080; senae,tre, 5:~ 

Numero avulso 200 reis 
1 

A' venda em Lisboa: na st de da Empreza, rxa Formosa 
43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras de paiz, mas agencias da 
Empreza d'«0 Seculoa. 

O'F F 1 C1\A 11E C;LHPI•vTI+CHIA 

N, 1 
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Soalhes apparelhados de 300 reis e mais (-) metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecee, Piteh-Pine; é pinho da terra, a principiar eu, 650 reis e miais preço..s o meti© quadr&d®, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a umea que em Barcellos'póde construir mais rapidamente, offerecendo aos preprietkrios mais vantagens, 

porque-terra sempre material prompto para construcções. 
Executam-se com a maior perfeição, e segundo os ultimos desenhos architectonico, construcções com a Ux a.ior rapidez 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietario d'esta carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas Qa qualidadas, >9us 

vende por preços limitadissimos. 
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